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1
INTRODUÇÃO

Parte do texto, que apresenta o assunto a ser tratado, seus objetivos e finalidades, informando métodos empregados, delimitação precisa da pesquisa em relação ao campo de conhecimento, períodos abrangidos e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho.


2
REVISÃO DA LITERATURA

É o levantamento selecionado da literatura correspondente ao assunto já publicado na área e que serve de base para a investigação do trabalho proposto. Deve-se referir, 
Sempre que possível, somente aos assuntos que tenham relação direta e específica com o trabalho, ou seja, incluir apenas as referências que realmente forem importantes para a Dissertação ou Tese.


A citação de autores deve ser em letras maiúsculas e minúsculas, em ordem cronológica.
Os sobrenomes dos autores entre parênteses devem ser separados por ponto e vírgula (;). Quando citados fora de parênteses devem ser separados pela letra “e”. 

Exemplos: APRESENTAÇÃO DE AUTORES NO TEXTO SISTEMA AUTOR-DATA

Um autor
[...] Damasio (1975), pesquisa [...]

Em pesquisa [...] (Damasio, 1975)
Dois autores
Funaro e Pestana (2001) estudaram este fenômeno

[...] (Funaro; Pestana, 2001) estudaram este fenômeno

Três ou mais autores
Indicar o sobrenome do primeiro autor seguido da expressão latina et al., sem itálico. 

[...] (Ribeiro et al., 2008) estudaram este fenômeno
Ribeiro et al. (2008) estudaram este fenômeno
Vários trabalhos de autores diferentes
Indicar em ordem cronológica a citação dos autores. Quando entre parênteses separados por ponto e vírgula (;) e quando citados fora de parênteses, separados por vírgula (,). 
Os fenômenos estudados [...] (Damasio, 1975; Funaro; Pestana, 2001; Ribeiro et al., 2008).
Os fenômenos estudados [...] Damasio (1975), Funaro e Pestana (2001) e Reibeiro et al. (2008).

Exemplos: APRESENTAÇÃO DE AUTORES NO TEXTO SISTEMA NUMÉRICO
Os fenômenos estudados7 ou
Os fenômenos estudados [7] ou 

Os fenômenos estudados (7)
3
PROPOSIÇÃO

Este capítulo deve descrever o propósito e o porquê da investigação científica.

4
MATERIAL E MÉTODOS ou
4
CASUÍSTICA-MATERIAL E MÉTODOS
Deve-se descrever: material, equipamentos, técnicas e métodos utilizados de forma precisa, pois são os elementos principais para a execução da pesquisa.

A metodologia utilizada precisa ser descrita com precisão para que o leitor e outros pesquisadores possam compreender e interpretar os resultados bem como, reproduzir o estudo ou a utilização do mesmo.

Casuística-material e métodos deve ser utilizado como nome do capítulo quando o experimento está fundamentado em registros de casos clínicos ou cirúrgicos, cujo relato deve ser minucioso.

4.1
MATERIAL
Texto

4.2
MÉTODOS
Texto

4.2.1
Atendimento às normas de bioética
Texto

4.2.2
História da bioética
Texto

4.2.2.1

Introdução a bioética
Texto

4.2.2.2

Revisão da bioética
Texto

4.2.2.2.1

Dados da entrevista
Texto

4.2.2.2.2

Dados demográficos
Texto

Figura 4.1 - Radiográfica oclusal, onde se observa higidez, inserção óssea e aspecto da série normal
[image: image3.jpg]



Fonte: O autor.
ou
Fonte: Silva (2014, p. 31).
5
RESULTADOS

Devem ser apresentados de forma clara e objetiva podendo, para maior facilidade de compreensão estarem acompanhados de tabelas, gráficos, figuras, fotografias, etc.
Tabela 5.1 - Diâmetro (mm), altura (mm), Fator C, volume (mm3) e compliance longitudinal (.10-5   mm/N) das condições experimentais avaliadas
	Diâmetro (mm)
	Altura (mm)
	Fator C
	Volume (mm3)
	Compliance  Longitudinal 

(.10-5mm/N)

	4


	0,5
	4
	6,3
	24,7

	
	1
	2
	12,6
	23,4

	
	2
	1
	25,1
	20,8

	
	4
	0,5
	50,2
	15,6

	
	
	
	
	

	6


	0,5
	6
	14,1
	11,0

	
	1
	3
	28,3
	10,4

	
	2
	1,5
	56,5
	9,3

	
	4
	0,8
	113,0
	7,0

	
	
	
	
	

	8

	0,5
	8
	25,1
	6,2

	
	1
	4
	50,2
	5,8

	
	2
	2
	100,5
	5,2

	
	4
	1
	201,0
	3,9


Fonte: O autor.
ou
Fonte: Silva (2014, p. 31).
Figura 5.1 - Aplicação do monômero metacrilato de metila na superfície do bastão (A) e aplicação da resina sem carga (B)
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Fonte: O autor.
ou
Fonte: Silva (2014, p. 31).
Quadro 5.1 – Divisão dos grupos experimentais de acordo com as soluções para irrigação-aspiração

soluções para irrigação-aspiração final

	Grupos
	Soluções para irrigação-aspiração final

	I 
	NaOCl a 1%


	II
	EDTA a 17%


	lll
	EDTA-T a 17%
%

	IV
	BioPure – MTAD®



Fonte: O autor.
ou
Fonte: Silva (2014, p. 31).
Tabela 5.2 -
Média, desvio padrão e comparação dos grupos experimentais com relação à PCS, JEC-MG e NCI nos momentos pré-orto (0), pós-orto (1) e 4 meses após orto (2) dos caninos
	Momentos
	Pré-orto  (0) 

(mm)
	Pós-orto (1)

(mm)
	Diferença 0-1

(mm)
	p valor b
	4 meses pós-orto (2)

(mm)
	Diferença 0-2

(mm)
	p valor b
	Diferença 1-2
(mm)
	p valor b

	PCS

Teste
Controle

p valor a
	2,14 ± 0,45
1,86 ± 0,37
0,26
	2,09 ± 0,32
1,73 ± 0,27
0,08
	0,05

0,13
	 0,65

0,23
	1,98 ± 0,27
1,63 ± 0,23
0,09
	0,16

0,23
	0,34

0,10
	0,11

0,10
	0,34

0,38

	JEC-MG

Teste
Controle

p valor a
	0,29 ± 0,63
- 0,01 ± 0,02
0,24
	0,21 ± 0,46
- 0,02 ± 0,01
0,55
	0,08

- 0,01
	0,13

0,93
	0,30 ± 0,55
- 0,01 ± 0,01
0,53
	- 0,01

0,0
	0,80

0,98
	- 0,09

0,01
	0,18

0,74

	NCI

Teste
Controle

p valor a
	2,42 ± 0,99
1,86  ± 0,36
0,22
	2,30± 0,69
1,71 ± 0,27
0,17
	0,12

0,15
	0,37

0,23
	2,28± 0,79
1,62 ± 0,23
0,12
	0,14

0,24
	0,52

0,16
	0,02

0,09
	0,84

0,51


* Diferença significativa a 5% 
Fonte: O autor.
ou
Fonte: Silva (2014, p. 31).

6
DISCUSSÃO

Trata-se da reflexão e posicionamento do aluno a partir dos seus resultados e dos autores estudados.
7
CONCLUSÃO ou
7
CONCLUSÕES

Parte do texto na qual apresenta(m)-se a(s) conclusão(ões) correspondente(s) ao(s) objetivo(s) ou hipótese(s) de maneira lógica, clara e concisa, fundamentada nos resultados e discussão e, ainda, coerente com o título, proposição e material e métodos
REFERÊNCIAS
Seguem abaixo as possibilidades de entrada dos autores para a elaboração das referências de acordo com o Estilo Vancouver 
Um autor 

Jenkins PF. Making sense of the chest x-ray: a hands-on guide. New York: Oxford University Press; 2005. 194 p. 
Até seis autores
Lodish H, Baltimore D, Berk A, Zipursky SL, Matsudaira P, Darnell J. Molecular cell biology. 3rd ed. New York: Scientific American; 1995. 543 p. 

Com mais de seis autores 
Citar todos os autores ou citar 1, 3 ou 6, seguido da expressão “et al.” 
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Abood S. Quality improvement initiative in nursing homes: the ANA acts in an advisory role. Am J Nurs [Internet]. 2002 Jun [citado 12 ago. 2002];102(6). Disponível em: http://www.nursingworld.org/AJN/2002/june/Wawatch.htm.
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